Revisão 2007
GT Refino, álcool e biodiesel; Borracha; Material Plástico 

Ata da reunião de 23/03/05

Local: IBGE - Av. Chile 500 – Rio de Janeiro

1) Apresentação de power-point sobre as Classificações e a revisão 2007

2) Apresentação da proposta de estrutura da CNAE2.0 para a divisão 19 (Fabricação de coque, refino de petróleo e produção de álcool). Foi colocado o problema da classificação das usinas de açúcar e álcool. A produção de álcool, no Brasil, é sobretudo do tipo hidratado (para uso como combustível) e anidro (para adição à gasolina). Na CNAE 1.0, a produção do álcool está na divisão 23, onde também são tratados a produção dos outros combustíveis (derivados do petróleo, carvão, nuclear) e a produção do açúcar, na divisão 15 (Fabricação de produtos alimentares). No início dos anos 90 a tendência era de destilarias autônomas específicas para a produção do álcool. Hoje, as usinas produzem tanto o açúcar como álcool, o mix dependendo da sinalização do mercado interno e externo.   Como conseqüência, metade da produção de açúcar está em usinas cuja produção principal é o álcool e que, portanto, estão na divisão 23 e vice-versa, cerca de metade da produção de álcool combustível está na divisão 15 (Fabricação de produtos alimentares). É preciso repensar este tratamento para 2007. Da mesma forma, é preciso discutir onde deverão ser classificadas as empresas que se dedicarão à produção de biodiesel. 

Não houve discussão sobre a proposta pois não contamos com representantes da Petrobrás na reunião.

3) Discussão sobre a proposta de estrutura da CNAE2.0, divisão 22 (Fabricação de produtos de borracha e de Material plástico)

3.1 – Grupo 22.1 – Fabricação de produtos de borracha:

· Para a industria da Borracha, seguindo a revisão 4 da ISIC, a única mudança diz respeito à atividade de produção de partes  para calçados confeccionadas com borracha, que pertence atualmente ao grupo 19.3 (Fabricação de calçados), passaria a ser incluída na classe 22.19 (Fabricação de artefatos diversos de  borracha ) da CNAE 2.0. Esta proposta está em discussão pois a atividade é importante na identificação da cadeia produtiva dos calçados.

· Sobre a atividade de Recondicionamento de Pneumáticos, a ANIP esclareceu que 90% da atividade está ligada ao Serviço de reforma. Os diferentes tipos de reforma de pneumáticos são: recauchutagem, recapagem e remoldagem. 

· Solicitações/sugestões da ANIP para a CNAE 2.0 e  CNAE F 2.0:

· alteração da descrição do código CNAE 2.0, 22.12: de Recondicionamento para Reforma de pneumáticos;

· inclusão de uma classe específica para a fabricação de materiais para reforma de pneumáticos (em discussão);

· abertura de subclasses CNAE F para as classes CNAE 2.0, 22.11(Fabricação de pneumáticos e câmaras-de-ar) e 22.12 (Recondicionamento de pneumáticos).

· Solicitações/sugestões da ANIP para a CNAE 1.0

· esclarecimento, nas notas explicativas, para a classe 25.12 (Recondicionamento de pneumáticos). A ANIP vai enviar a sugestão para as notas explicativas. Esta sugestão poderá ser incorporada às notas explicativas da CNAE 1.0, disponível no site Concla/Classificações.

· inclusão, no banco de descritores da CNAE 1.0, dos diferentes  tipos de reforma de pneumáticos (recauchutagem, recapagem e remoldagem)

· Solicitações/sugestões da ANIP para a PRODLIST:

· desagregação dos código 2512.0010 (  Pneumáticos recauchtados) por tipo

     de veículo ( de acordo com os novos códigos da TEC)

· a ANIP vai avaliar se os códigos 2511.0070 (Perfis de borracha para recauchutagem) e   2511.0150 (Protetores, bandas de rodagem amovíveis para pneumáticos (camelbacks) e "flaps"de borracha ) devem permanecer associados à classe CNAE 25.11 (Fabricação de pneumáticos e câmaras-de-ar) ou se devem ser associados à classe 25.19 (Fabricação de outros artefatos de borracha).

· Solicitação da ANIP à CONCLA: 

- A ANIP enviará uma solicitação à CONCLA para que a determinação da Resolução CONCLA 03/02002 seja acatada pelos órgãos gestores de Cadastros de Pessoa Jurídica (PJ) em toda a sua extensão, o que requer que unidades auxiliares do tipo sede de empresas tenham identificada não apenas a CNAE F da área de atuação principal da empresa, como também, tenham a identificação, em atributo separado, se se trata de estabelecimento sede, unidades locais administrativas, etc. Este procedimento evitaria que os estabelecimentos administrativos fossem identificados como produtivos. Esta diferenciação deverá, também, fazer parte do cadastro do IBGE. 

3.1 – Grupo 22.2 – Fabricação de produtos de material plástico:

· Para a industria do Plástico, seguindo a revisão 4 da ISIC, a atividade de produção de partes  para calçados confeccionadas com plástico, que pertence atualmente ao grupo 19.3 (Fabricação de calçados), passaria a ser incluída na classe 22.29 (Fabricação de artefatos diversos de  material plástico ) da CNAE 2.0. Esta proposta está em discussão pois a atividade é importante na identificação da cadeia produtiva dos calçados.

· Problemas com a atividade de reciclagem: código NCM 3915 (desperdícios). Foi esclarecido à ABIPLAST que o código PRODLIST 2529.0170 (Desperdícios, resíduos e aparas de material plástico) está relacionado aos resíduos de fabricação dos produtos de plásticos. Foi esclarecido, também, a diferença entre os resíduos de fabricação e os resíduos que são transformados em matérias primas para a indústria de transformação, incluídos, na CNAE 1.0, na atividade de Reciclagem (divisão 37). 

· Sobre a atividade de uma empresa cuja planta de produção possui vários equipamentos, produzindo diferentes produtos: foi esclarecido que a atividade  é aquela que responde pelo maior valor de produção.

· Solicitações/sugestões da ABIPLAST para a CNAE 2.0:

· alteração de descrição do código 22.21: Fabricação de laminados planos de material plástico;

· sugestão de revisão da classificação de atividades da empresa SANSUY, fabricante de lonas e artefatos semelhantes, tendo como base o material plástico. No Cadastro do IBGE e das pesquisas industriais, a empresa  está classificada na atividade têxtil, devendo  passar para a atividade de material plástico, pois a base dos produtos (principal matéria-prima) é o plástico.

· Sobre a produção de Sacos de fita ráfia: este produto é exportado como tecido de fita ráfia e deve ser considerado no âmbito da indústria de material plástico, pois trata-se de produto cuja principal matéria-prima é a resina plástica. Foi esclarecido que atualmente, a classificação é dada pela atividade fim de linha e o produto está associado à indústria têxtil. O tratamento das unidades de produção (estabelecimento ou empresa) integradas deverá sofrer mudanças para 2007 na linha de priorizar a parte do processo que é responsável pelo maior valor gerado.

· Informação, pela ABIPLAST, sobre a produção de filmes de BOPP (polipropileno biorientado). Trata-se de um produto mais resistente, mais caro e que tem variados usos como por ex. na embalagem de produtos alimentícios. As indústrias que fabricam este produto são: VOTOCEL, VITOPEL e POLO.

· Verificar se ainda há produção de Papel (película) celofane, código PRODLIST 2521.0065.  A ABIPLAST acredita que este produto tenha sido substituído pelo BOPP.

· Sugestão de visita da Blanver ao IBGE, para mostrar processo produtivo. O IBGE vai aguardar contato 

· Sobre a PRODLIST: 

- alterar a descrição do código PRODLIST 2521.8010 (Serviço de produção de laminados planos de plástico ou serviços relacionados)

- a ABIPLAST sugeriu que se fizesse uma reunião com as associações: AFIPOL, ABIT, ABRAFAS, ABIQUIM  e a própria ABIPLAS para que se definisse limites entre os produtos cujos fabricantes pertencem a essas entidades (limites entre química, têxtil e plástico). 
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